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PORTUGUÊS 
 

Para responder as questões 01 e 02, considere o Texto 01.  

 

TEXTO 01 

 
Disponível em: http://brasil.indymedia.org/images/2004/10/293457.gif 

 

01. Com relação ao Texto 01, são corretas as afirmações: 

I. O texto A pomba da paz no divã trata-se de uma 

charge. 

II. O texto apresenta, de forma humorística, uma crítica 

ao problema da violência. 

III. O texto tem como objetivo principal mostrar que a 

pomba da paz está sentindo-se rejeitada por todo 

mundo. 

IV. A função de linguagem predominante no texto, ten-

do em vista seu caráter persuasivo, é a apelativa. 

 

A) I e II 

B) I, II e III 

C) I, II e IV 

D) II e IV 

E) todas as alternativas. 

 

02. No texto acima, qual o valor semântico da conjunção 

ENTÃO? 

A) causa 

B) consequência 

C) concessão  

D) conclusão 

E) explicação 

 

 

Leia atentamente o Texto 02, que norteará a resolução das 

questões 03, 04 e 05.   

 

TEXTO 02 

 

 

 
Disponível em: http://www.umsabadoqualquer.com/380-como-nao-chegar-a-paz-2/ 

 

03. Com base na leitura do cartum acima, podemos afirmar 

que o objetivo do autor é: 

A) Fazer uma crítica à política adotada pela ONU, mais 

precisamente aos “métodos pacíficos” utilizados em 

nome da paz mundial, mas que atendem aos interes-

ses das grandes potências. 

B) Argumentar a favor da política adotada pela ONU, 

que tenta manter a paz mundial através de várias 

ações. 

C) Mostrar que é preciso adotar métodos pacíficos, tais 

como: cortar reservas de água e alimento e causar 

sanções, para tentar evitar a guerra. 

D) Evidenciar que só acontece guerra nos países que in-

sistem em não cumprir as orientações da ONU. 

E) Defender a guerra em nome da paz. 

 

04. Considerando os efeitos de sentido pretendidos pelo au-

tor, que reações estão implícitas nas falas e/ou imagens da 

raposa em cada um dos quadrinhos do cartum acima?  

A) questionamento; curiosidade; questionamento; con-

testação; espanto; tristeza 

B) questionamento; curiosidade; questionamento; ques-

tionamento; surpresa; tristeza  

C) ironia; interesse; questionamento; contestação; per-

plexidade; desolação 

D) ironia; desinteresse; espanto; contestação; perplexi-

dade; desolação 

E) ironia; interesse; espanto; contestação; perplexidade; 

desolação 

 

05. Em qual das frases abaixo, encontramos um problema 

regência: 

A) “Espero que assim você repense em suas atitudes 

(quadrinho 05). 

B) “Infelizmente você não está colaborando com méto-

do das grandes potências para chegarmos a paz” 

(quadrinho 01). 

C) “E causando sanções para dificultar o apoio de seus 

amigos (quadrinho 04). 

D) “Então resolvi usar um método mais pacífico usado 

pela ONU” (quadrinho 02). 
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E) “Estou cortando suas reservas de água e alimento” 

(quadrinho 03). 

 

 

As questões de 06 a 10 referem-se ao Texto 03. Por isso, leia-

o com muita atenção. 

    

TEXTO 03 

  

O POLICIAMENTO COMUNITÁRIO COMO UM 

BOM CAMINHO PARA PAZ SOCIAL 

 

Archimedes Marques 

 

13/02/2010 
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A paz no seio da sociedade é a aspiração, o desejo 

fundamental de toda pessoa de bom senso, entretanto, só 

pode ser atingida com a ordenação da potencialidade da 

comunidade em confiança e somação ao poder público 

em torno do ideal comum de uma segurança justa.  

A eficiência do trabalho da polícia está intimamen-

te ligada ao bom relacionamento entre o cidadão e o 

policial. Os estudiosos da sociologia criminal entendem 

que a necessidade desta interação nada mais é do que 

uma “co-produção dos serviços policiais”, querendo 

com isso chamar a atenção para a relação simbiótica que 

deve existir entre a Polícia e o povo, ou seja, o povo 

precisa da Polícia para compor a sua proteção e em 

contrapartida lhe fornece os meios para alcançar tal 

finalidade. 

Tal assertiva comunga com a filosofia do policia-

mento comunitário e é por via da confiança e da amiza-

de que são formadas parcerias entre a população e as 

instituições de segurança pública no sentido de identifi-

car, priorizar e resolver os problemas que afetam as 

comunidades relacionados à violência e ao crime. 

A estratégia principal do policiamento comunitário 

é de caráter preventivo para a consequente redução da 

criminalidade, contudo, alcança também a questão da 

diminuição do dano da vítima e modifica os fatores 

comportamentais da população em relação à instituição 

policial fazendo com que boas informações sejam colhi-

das para o trabalho da Polícia investigativa em repressão 

aos delitos ocorridos. 

É fato que em tempos idos a Polícia e a comunida-

de andavam de mãos dadas contra o crime, época em 

que o policiamento vivia junto com o povo saneando as 

suas questões inerentes, mas, com o aumento populacio-

nal, com o crescimento desordenado das cidades e com 

a transformação das eras foram surgindo problemas 

diferentes, aumentando a violência e a marginalidade 

substancialmente fazendo com que novos modelos de 

Polícia fossem implementados e fossem abandonadas 

aquelas velhas e boas interações, começando assim o 

afastamento entre a Polícia e a sociedade. 

As más ações policiais ocorridas no tempo e prin-

cipalmente as executadas na ditadura militar, em que os 

direitos do cidadão brasileiro foram rasgados e total-

mente desrespeitados com grande número de pessoas 

inocentes ou não criminosas sendo torturadas, mortas e 

desaparecidas, ajudaram a distanciar de vez o povo da 

sua Polícia. 

Com esse afastamento a população passou a ter a 

Polícia não mais como sua amiga ou sua parceira contra 
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o crime e, somente como sua protetora, dela exigindo 

tudo sem apoio nenhum a lhe fornecer em troca. 

Aproveitando os espaços deixados entre Polícia e 

povo, o crime organizado foi assim ocupando os lugares 

vazios engrossando as fileiras do tráfico de drogas, raiz 

central de tantos outros tipos de crimes que assola o 

nosso País. 

As favelas, invasões, morros, foram dominados pe-

los traficantes que organizaram facções criminosas para 

maior fortalecimento, enquanto os agentes públicos 

viam naqueles amontoados de barracos de vidas subu-

manas apenas possíveis votos a serem comprados.  

O tráfico passou então a funcionar como uma es-

pécie de governo paralelo dentro das diversas comuni-

dades, realizando em troca de favores e informações o 

trabalho social para o povo carente local, distribuindo 

alimentos, mantimentos e remédios que são tomados de 

assalto em cargas diversas para tais finalidades. Funcio-

nando também o grande traficante como se fosse um 

Juiz opressor ou ditador na resolução das contendas do 

povo. 

Assim, em diversas localidades, o povo por falta de 

opção, prefere o tráfico ao poder público. O policial fora 

trocado pelo traficante por pura imprevidência e inabili-

dade do Estado. A alternativa plausível para resgatar o 

espaço perdido é, sem sombras de dúvidas, o policia-

mento comunitário. 

Há mais de uma década atrás o grande Jurisconsul-

to, professor e Filósofo MIGUEL REALE assim inteli-

gentemente já entendia: “...A polícia comunitária, 

aquela que diuturnamente convive com o povo, não é 

senão a visão da polícia à luz do valor da amizade; e 

é a única solução a ser dada com êxito para resolver 

a preocupante questão da violência, sobretudo nas 

grandes cidades.” 
Um programa de policiamento comunitário bem 

aplicado resulta no aumento da qualidade de vida da 

comunidade, na redução do medo que sofre a população, 

na restauração da ordem pública danificada, na satisfa-

ção do povo em relação ao serviço policial prestado, no 

melhor relacionamento e confiança da sociedade nas 

ações policiais, além da redução da criminalidade e da 

real punição dos criminosos. 

Fortes projetos inerentes abrangendo todos os Es-

tados da Nação, bem monitorados e administrados com 

ética, legalidade e responsabilidade, além de resgatar a 

interatividade perdida, ainda farão com que os olhos do 

povo sejam a extensão dos olhos da Polícia para que 

nada de mal passe despercebido e nos aproximemos 

mais da tão sonhada paz social. 

 
Disponível em: 

http://www.mundomulher.com.br/?pg=17&sec=28&sub=29&idtexto=9279&keys=O+p

oliciamento+comunitario+como+um+bom+caminho+para+a+paz+social 

 

 

06. Com relação às funções de linguagem presentes no texto 

O policiamento comunitário como um bom caminho para paz 

social, o único item correto é: 

A) Existem, no texto, duas funções de linguagem, a ex-

pressiva, pois o autor apresenta a opinião pessoal 

quanto ao policiamento comunitário; e a e a referen-

cial, pois o texto informa o leitor sobre a relação po-

lícia/comunidade ao longo da história. 
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B) Existe, no texto, apenas uma função de linguagem, a 

conativa, pois o autor tenta persuadir o leitor a con-

cordar que o policiamento comunitário é um dos 

caminhos para se alcançar a paz social 

C) Existe, no texto, apenas a função de linguagem ex-

pressiva, pois o autor apresenta a opinião pessoal 

quanto ao policiamento comunitário; 

D) Existem, no texto, duas funções predominantes, a 

apelativa, pois o autor tenta persuadir o leitor a con-

cordar que o policiamento comunitário é um dos 

caminhos para se alcançar a paz social; e a referen-

cial, pois o autor também informa o leitor sobre a re-

lação polícia/comunidade ao longo da história. 

E) Existe no texto apenas a função referencial, pois o 

objetivo do autor é informar o leitor sobre a relação 

polícia/comunidade ao longo da história. 

 

07. O objetivo do autor Marques, no texto O policiamento 

comunitário como um bom caminho para paz social, já expli-

citado no título, é reafirmado em que trecho? 

A) “A paz no seio da sociedade é a aspiração, o desejo 

fundamental de toda pessoa de bom senso” (linhas 

01 e 02). 

B) “[...] a população passou a ter a Polícia não mais 

como sua amiga ou sua parceira contra o crime e, 

somente como sua protetora, dela exigindo tudo sem 

apoio nenhum a lhe fornecer em troca (linhas 48 a 

51). 

C) “A eficiência do trabalho da polícia está intimamen-

te ligada ao bom relacionamento entre o cidadão e o 

policial" (linhas 06 a 08). 

D) “É fato que em tempos idos a Polícia e a comunida-

de andavam de mãos dadas contra o crime, época em 

que o policiamento vivia junto com o povo saneando 

as suas questões inerentes, mas, com o aumento po-

pulacional” (linhas 30 a 33). 

E) “Um programa de policiamento comunitário bem 

aplicado resulta no aumento da qualidade de vida da 

comunidade, na redução do medo que sofre a popu-

lação, na restauração da ordem pública danificada, 

na satisfação do povo em relação ao serviço policial 

prestado, no melhor relacionamento e confiança da 

sociedade nas ações policiais, além da redução da 

criminalidade e da real punição dos criminosos” (li-

nhas 85 a 92).  

 

08. De acordo com Marques, que fatores contribuíram para 

distanciar comunidade/polícia? 

A) aumento populacional; crescimento desordenado das 

cidades; surgimento de novos problemas decorrentes 

das transformações das eras; aumento da violência e 

da marginalidade; as más ações policiais, especial-

mente, as realizadas na época da ditadura militar; 

B) ocupação, pelo crime organizado, dos espaços dei-

xados entre polícia e povo; aumento do tráfico de 

drogas; domínio de favelas, invasões e morros por 

traficantes; organização de facções criminosas; o 

governo paralelo exercido pelo tráfico em diversas 

comunidades; realização de trabalho social para o 

povo carente em troca de favores e informações; re-

solução de contendas do povo pelos grandes trafi-

cantes; 

C) realização de trabalho social para o povo carente em 

troca de favores e informações; resolução de conten-

das do povo pelos grandes traficantes; aumento po-

pulacional; crescimento desordenado das cidades; 

surgimento de novos problemas decorrentes das 

transformações das eras; aumento da violência e da 

marginalidade;  

D) aumento da violência e da marginalidade; as más 

ações policiais, especialmente, as realizadas na épo-

ca ditadura militar; realização de trabalho social para 

o povo carente em troca de favores e informações; 

resolução de contendas do povo pelos grandes trafi-

cantes; aumento populacional; crescimento desorde-

nado das cidades; 

E) aumento populacional; aumento da violência e da 

marginalidade; as más ações policiais, especialmen-

te, as realizadas na época ditadura militar; ocupação, 

pelo crime organizado, dos espaços deixados entre 

polícia e povo; aumento do tráfico de drogas; domí-

nio de favelas, invasões e morros por traficantes; or-

ganização de facções criminosas; o governo paralelo 

exercido pelo tráfico em diversas comunidades. 

 

09. Considerando o contexto em que aparecem no texto, qual 

o valor semântico estabelecido pelas conjunções destacadas 

nas frases a seguir: 

I. “[...] o povo precisa da Polícia para compor a sua 

proteção e em contrapartida lhe fornece os meios pa-

ra alcançar tal finalidade” (linhas 12 a 15). 

II. “Funcionando também o grande traficante como se 

fosse um Juiz opressor ou ditador na resolução das 

contendas do povo” (linhas 67 a 70). 

III. “A polícia comunitária [...] e é a única solução a ser 

dada com êxito para resolver a preocupante questão 

da violência, sobretudo nas grandes cidades” (linhas 

79 a 84). 

IV. “Fortes projetos inerentes abrangendo todos os Esta-

dos da Nação, bem monitorados e administrados 

com ética, legalidade e responsabilidade, além de 

resgatar a interatividade perdida, ainda farão com 

que os olhos do povo sejam a extensão dos olhos da 

Polícia” (linhas 93 a 97).  

 

A) oposição, comparação, direção, adição 

B) adição, condição, finalidade, concessão 

C) adição, comparação, finalidade, adição 

D) oposição, comparação, finalidade, concessão 

E) adição, condição, direção, adição 

 

10. Qual dos pares de palavras abaixo está em desacordo com 

as Novas Regras Ortográficas? 

A) conseqüente / polícia 

B) co-produção / conseqüente 

C) êxito / interatividade  

D) interatividade / co-produção 

E) conseqüente / interatividade 

  

http://www.mundomulher.com.br/?pg=19&palavra=Archimedes&x=47&y=15
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CONHECIMENTOS GERAIS 
 

11. Atualmente o posto de presidente do Tribunal Superior 

Eleitoral, o chamado TSE, responsável por todo o andamento 

das eleições do país tem sido da pessoa de: 

A) Marcos Aurélio de Melo 

B) Arnaldo Versiani  

C) Carmen Lúcia Rocha 

D) Gilmar Mendes 

E) Ricardo Lewandowski 

 

12. Sabe-se que o Governo Federal, há dois anos, perdeu uma 

queda de braço para a oposição deixando de arrecadar cerca 

de 40 bilhões de reais por ano destinado a um ministério, 

conforme anúncio do próprio Governo. Esta arrecadação, 

extraída do bolso do contribuinte, era em forma de um impos-

to provisório que com a sua extinção, fez com que o Governo 

onerasse um outro imposto de operação financeira denomina-

do CPMF. O imposto da CPMF era destinado, exclusivamen-

te, para:  

A) o PAC 

B) o ENEM 

C) as Forças Armadas 

D) o Ministério da Saúde 

E) o Banco Central 

 

13. Todos os municípios abaixo fazem divisa com Poço Ver-

de, EXCETO: 

A) Tobias Barreto 

B) Ribeira do Amparo 

C) Heliópolis 

D) Fátima 

E) Riachão do Dantas 

 

14. No município de Poço Verde, típico de uma política efer-

vescente, foi eleito prefeito para o quadriênio 1997-2000: 

A) Carlos Alberto Lima  

B) Milton Souza de Santana 

C) José Everaldo de Oliveira 

D) Ricardo Henrique Nogueira 

E) Antônio da Fonseca Dorea 

 

15. Com base em pesquisa realizada, sistematicamente, em 

documentário que trata da história da cidade, todos os ilustres 

abaixo citados foram prefeitos do município de Poço Verde, 

EXCETO: 

A) Jonas Dias Neto 

B) Emídio Neto 

C) José Bonifácio Rodrigues 

D) Carlos Alberto Lima 

E) Milton Santana 

 

16. O município de Poço Verde passou a ser cidade em data 

de: 

A) 15 de outubro de 1948. 

B) 25 de novembro de 1953. 

C) 22 de abril de 1954. 

D) 02 de agosto de 1969. 

E) 19 de setembro de 1974. 

 

 

 

17. O gentílico para quem nasce em Poço Verde corresponde 

a: 

A) poçoverdense 

B) verdense 

C) pocense 

D) poçoverdenense 

E) poçovernense 

 

18. Sabemos da importância do Agente Comunitário de Saú-

de (ACS) para a comunidade em um município no que se 

refere ao aspecto preventivo. Neste caso, o ACS é um servi-

dor ligado diretamente a(o): 

A) Conselho Tutelar 

B) Hospital do Município 

C) Secretaria da Saúde   

D) Secretaria da Ação Social 

E) IBGE 

 

19. Os símbolos de um município são representados, sistema-

ticamente pelo(a): 

A) o Povo, a Bandeira e o Escudo. 

B) a Comunidade, o Escudo e as Matas. 

C) o Povo, o Hino e as Vilas. 

D) o Hino, o Escudo e a Bandeira.   

E) o Hino, o Povo e a Comunidade. 

 

20. No estado de Sergipe, o atual presidente da Assembleia 

Legislativa é o(a) deputado(a): 

A) Adelson Barreto 

B) Conceição Vieira 

C) André Moura 

D) Pastor Mardoqueu 

E) Angélica Guimarães 

 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

21. Sabemos que no tratamento do Transtorno do Humor o 

Lítio constitui-se numa das possibilidades terapêuticas, mas 

que pode apresentar efeitos colaterais consideráveis. Em caso 

de diabetes insípido induzido por Lítio, o diurético mais 

apropriado é: 

A) Furosemida 

B) Hidroclorotiazida 

C) Manitol 

D) Clortalidona 

E) Espironolactona 

 

22. Os quadros demenciais tem sido alvo de frequentes co-

mentários, artigos de revistas de informação, teledramaturgia 

e outros setores das mídias. Com relação às alterações eletro-

encefalográficas nos pacientes portadores de quadros demen-

ciais, podemos dizer que o EEG (Eletroencefalograma) 

apresenta-se normal em qual das seguintes causas de demên-

cia? 

A) Mal da “vaca louca” 

B) Tumor do lobo frontal 

C) Doença de Alzheimer 

D) Uremia 

E) Encefalopatia hepática 
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23. Qual das seguintes alternativas não faz parte do quadro 

clínico da Síndrome de Korsakoff? 

A) Prejuízo em reter novos fatos 

B) Comprometimento cognitivo global 

C) Confabulação 

D) Ausência de insight 

E) Prejuízo da memória remota 

 

24. Na avaliação do paciente idoso, podemos considerar co-

mo indicativo de processo patológico num indivíduo com 

mais de 65 anos de idade qual das características abaixo? 

A) Prejuízo das habilidades relativas a linguagem 

B) Discreta diminuição da inteligência avaliada por tes-

tes padrão 

C) Diminuição da atenção 

D) Aquisição mais lenta das informações 

E) Diminuição da capacidade de realizar tarefas novas 

 

25. Em um paciente idoso sob suspeita de quadro mental de 

origem orgânica, qual das características seguintes indica 

diagnóstico de Pseudodemência? 

A) Comportamento geral pobre em relação às funções 

mentais superiores 

B) Tendência a se esforçar para obter bom desempenho 

em testes 

C) Presença de hipopragmatismo 

D) Distúrbio de atenção e concentração 

E) Presença de queixas reiteradas sobre disfunções 

cognitivas  

 

26. Você está acompanhando uma paciente jovem com qua-

dro depressivo e que está sendo medicada com Imipramina 

em dose inicial de 100 mg/dia. Posteriormente passa a rece-

ber 250 mg/dia. Após 02 semanas de tratamento, não há me-

lhora clínica perceptível. Qual deve ser a conduta neste caso? 

A) Adicionar Lítio ao tratamento 

B) Indicar Eletroconvulsoterapia 

C) Trocar a classe do antidepressivo 

D) Continuar a dose por mais 02 semanas e reavaliar 

E) Aumentar a dose em mais 50 mg 

 

27. Os quadros de Esquizofrenia constituem-se num dos mais 

complexos em termos de estabelecimento do diagnóstico. 

Com relação aos sintomas de Esquizofrenia, qual das seguin-

tes opções constitui-se no de mais baixo índice de confiabi-

lidade para estabelecer diagnóstico? 

A) Alucinações auditivas 

B) Sensação de estar sendo controlado por alguém des-

conhecido 

C) Esmaecimento do afeto 

D) Delírios 

E) Apresentar neologismos no discurso espontâneo 

 

28. Numa entrevista com um paciente sob suspeita de trans-

torno psicótico, você percebe que este apresenta uma caracte-

rística na formação de seu pensamento. Percebe-se frequen-

temente que o paciente repete nas próprias respostas algumas 

das palavras formuladas pelo examinador. Em termos de 

Psicopatologia, pode-se aferir este sintoma como: 

A) Reverberação 

B) Resiliência 

C) Verbigeração 

D) Fuga 

E) Ecolalia 

 

29. Em termos de Psicodinâmica, nas Fobias encontra-se: 

A) Introjeção 

B) Sedução 

C) Sugestionabilidade 

D) Projeção 

E) Autodramatização 

 

30. Quadros de Alcoolismo podem se apresentar clinicamente 

como uma desordem primária ou secundária. Podemos afir-

mar que os dois distúrbios psiquiátricos mais comumente 

relacionados ao Alcoolismo Secundário são: 

A) Distúrbio do Humor e Sociopatia 

B) Esquizofrenia e Distúrbio do Humor 

C) Hipocondria e Esquizofrenia 

D) Distúrbio do Pânico e Hipocondria 

E) Distúrbio do sono e Sociopatia  

 

31. Qual dentre os sintomas abaixo podemos considerar o 

mais indicativo de risco de suicídio em pacientes portadores 

de humor deprimido? 

A) Tristeza 

B) Alteração de apetite 

C) Sensação de desesperança 

D) Alteração do sono 

E) Agitação psíquica 

 

32. Qual das alternativas abaixo pode ser considerada uma 

das características do Distúrbio Esquizoafetivo? 

A) Os pacientes respondem melhor ao Lítio do que os 

que possuem Transtorno do Humor 

B) Existência de períodos interfásicos assintomáticos 

C) Raramente apresentam evolução crônica 

D) Geralmente o início do quadro se dá por uma causa 

orgânica 

E) Apresenta melhor prognóstico do que casos de Es-

quizofrenia 

 

33. Dentre os sintomas que constituem o quadro clínico do 

Distúrbio de Conversão, é comum que o paciente apresente: 

A) Padrão de resposta culturalmente sancionado 

B) Alteração psicogênica no funcionamento físico 

C) Queixas sexuais isoladas  

D) Consciência da produção do sintoma 

E) Associação a distúrbios físicos reais 

 

34. Podemos dizer que a alternativa que contem a melhor 

caracterização do serviço residencial terapêutico (SRT) é: 

A) Um serviço domiciliar coletivo que abriga portado-

res de doenças mentais graves. 

B) Uma residência que abriga portadores de doenças 

mentais. 

C) Um serviço residencial de terapias alternativas. 

D) Um centro de estudos onde se avaliam tratamentos 

psiquiátricos in loco. 

E) Um serviço domiciliar coletivo que abriga portado-

res de doenças graves. 
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35. Qual das alternativas seguintes melhor caracteriza o tipo 

de trabalho exercido pelo NAPS (Núcleo de Atenção Psicos-

social)? 

A) Exerce a função de atendimento exclusivamente am-

bulatorial. 

B) Instituição que só presta serviços de atenção Psiquiá-

trica ou Psicológica. 

C) Trabalho voltado para portadores de doenças men-

tais graves. 

D) Trabalho voltado para dar apoio psiquiátrico-

psicológico em situações de crise, atendimento em 

nível ambulatorial ou emergencial e até mesmo em 

residências. 

E) Trabalho voltado ao atendimento de emergências das 

doenças mentais. 

 

36. Qual das alternativas seguintes constitui-se na que melhor 

caracteriza a diferença entre o que vem a ser o NAPS (Núcleo 

de Atenção Psicossocial) e o CAPS (Centro de Atenção Psi-

cossocial)? 

A) O CAPS se restringe a um atendimento baseado no 

modelo médico-psicológico de análise; o NAPS está 

direcionado mais para o lado social e cultural dos 

usuários. 

B) O CAPS norteia-se exclusivamente no atendimento 

psicológico. 

C) O NAPS visa exclusivamente o atendimento do as-

pecto social. 

D) O CAPS prioriza o atendimento do componente mé-

dico. 

E) O NAPS visa o atendimento do componente médico. 

 

37. Qual é o melhor método para que se diferencie a Esqui-

zofrenia Paranoide da Esquizofrenia Hebefrênica? 

A) A Esquizofrenia Hebefrênica vem acompanhada de 

alucinações olfativas e visuais. 

B) A Esquizofrenia Paranoide apresenta dominância de 

delírios relativamente estáveis, costumeiramente 

acompanhada por alucinações, ao passo que na Es-

quizofrenia Hebefrênica os delírios e alucinações são 

fugazes. 

C) A Esquizofrenia Hebefrênica tem quadro clínico 

composto por risos desmotivados e caretas. 

D) A Esquizofrenia Hebefrênica é regida por delírios de 

perseguição. 

E) A Esquizofrenia Paranoide é regida por um discurso 

cheio de divagações e incoerências.  

 

38. Em termos de Diagnóstico e de Psicopatologia, o que 

poderia definir melhor o “Mecanismo de Enfrentamento”? 

A) Atitudes inconscientes que são tomadas no intuito de 

fugir da realidade. 

B) Atitudes que assumimos inconscientemente para 

proteger nosso ego das intempéries da vida. 

C) Aquilo que fazemos de maneira inconsciente para 

proteger nosso ego. 

D) Coisas que fazemos conscientemente para satisfazer 

as imposições da realidade. 

E) Atitudes que assumimos inconscientemente no intui-

to de dirimir sofrimentos. 

 

 

39. As mudanças na atenção à saúde mental foram determi-

nadas por revoluções conceituais da psiquiatria, na seguinte 

ordem: 

A) Revolução Pineliana, Psiquiatria Comunitária e Co-

munidade Terapêutica 

B) Comunidades Terapêuticas, Revolução Pineliana e 

Psiquiatria Comunitária 

C) Revolução Pineliana, Comunidades Terapêuticas e 

Psiquiatria Comunitária  

D) Psiquiatria Comunitária, Comunidades Terapêuticas 

e Revolução Pineliana 

E) Psiquiatria Comunitária, Revolução Pineliana e Co-

munidades Terapêuticas 

 

40. Contrapondo-se ao modelo proposto pela Psiquiatria 

Clássica, temos a Clínica Ampliada, que, dentre outras ca-

racterísticas, acredita: 

A) Na concepção de projeto terapêutico, protocolos 

universalizantes. 

B) Na finalidade do processo de trabalho para a redução 

dos sintomas. 

C) No modelo de atenção em regime hospitalar. 

D) No objeto de trabalho centrado no aspecto patológi-

co, na doença. 

E) Na concepção do processo saúde-doença como um 

fenômeno psicodinâmico. 


